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Apresentação

A educação inclusiva tem se consolidado como um importante marco na 

construção de uma escola mais democrática, acolhedora e comprometida 

com o direito de aprendizagem de todos os estudantes. Nesse cenário, torna-se 

indispensável desenvolver práticas pedagógicas que reconheçam e valorizem 

as singularidades de cada criança, promovendo oportunidades efetivas de par-

ticipação, desenvolvimento e aprendizagem. 

Entre os desafios enfrentados pela escola contemporânea destaca-se a 

inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), que de-

manda ações pedagógicas planejadas, sensíveis às necessidades individuais e 

pautadas no respeito à diversidade. Para que a inclusão aconteça de forma sig-

nificativa, é fundamental que os professores disponham de estratégias capazes 

de favorecer a interação social, a comunicação, a autonomia e o desenvolvi-

mento integral desses estudantes.

Com essa finalidade, foi elaborado o guia didático “Ludicidade e In-

clusão: Estratégias Pedagógicas para a Aprendizagem de Estudantes com 

TEA”, destinado aos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O 

material apresenta reflexões e propostas que utilizam a ludicidade como recur-

so pedagógico para tornar o processo de ensino e aprendizagem significativos.

A ludicidade desempenha papel essencial no desenvolvimento infantil, 

pois possibilita que a criança aprenda por meio de experiências prazerosas 
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e contextualizadas. Jogos, brincadeiras, músicas, dramatizações e atividades 

sensoriais favorecem o desenvolvimento cognitivo, emocional, social e motor, 

além de contribuírem para o fortalecimento dos vínculos afetivos, da criativi-

dade e da construção do conhecimento.

Fundamentado nos princípios da educação inclusiva e nas discussões 

contemporâneas sobre o TEA, este guia reconhece que cada estudante possui 

características, potencialidades e formas próprias de aprender. Por essa razão, 

apresenta sugestões de estratégias e atividades que podem ser adaptadas às di-

ferentes realidades escolares, auxiliando os professores na construção de práti-

cas pedagógicas mais flexíveis, acessíveis e acolhedoras.

Organizado em seções temáticas, o material aborda conceitos relaciona-

dos à educação inclusiva, ao Transtorno do Espectro Autista e à ludicidade, 

além de oferecer estratégias pedagógicas, propostas de atividades inclusivas e 

orientações práticas para o trabalho docente. Espera-se que este guia contri-

bua para fortalecer a atuação dos educadores e ampliar as possibilidades de 

inclusão, participação e aprendizagem dos estudantes com TEA, favorecendo 

a construção de ambientes escolares mais equitativos e humanizados.
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CAPÍTULO 1 - EDUCAÇÃO INCLUSIVA E TEA

A educação inclusiva representa um importante movimento em defesa do 

direito de todos os estudantes à aprendizagem, independentemente de 

suas diferenças, limitações ou necessidades específicas. Mais do que garantir o 

acesso à escola, a inclusão escolar busca promover participação, pertencimen-

to, desenvolvimento e valorização das singularidades de cada criança, reco-

nhecendo que todos possuem potencialidades e diferentes formas de aprender. 

Nesse contexto, a escola assume papel fundamental na construção de prá-

ticas pedagógicas mais humanas, acolhedoras e acessíveis, capazes de atender 

à diversidade presente no ambiente educacional. Assim, pensar em inclusão 

significa compreender que a aprendizagem não acontece de forma igual para 

todos, exigindo do professor sensibilidade, flexibilidade e estratégias pedagó-

gicas que respeitem os diferentes ritmos e necessidades dos estudantes.
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Entre os estudantes público-alvo da educação inclusiva, encontram-se as 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), que podem apresentar es-

pecificidades relacionadas à comunicação, à interação social, ao comportamen-

to e ao processamento sensorial. Dessa forma, torna-se essencial que o ambiente 

escolar favoreça experiências pedagógicas que promovam acolhimento, segu-

rança emocional, interação e participação ativa no processo de aprendizagem.

Além disso, a construção de uma escola inclusiva exige mudanças que vão 

além das adaptações curriculares, envolvendo atitudes, práticas pedagógicas, 

formação docente e organização do ambiente escolar. Nesse sentido, a ludicida-

de surge como importante ferramenta para favorecer a aprendizagem significa-

tiva, a interação social e o desenvolvimento integral dos estudantes com TEA.

1.1 EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO CONTEXTO ESCOLAR

A educação inclusiva 

fundamenta-se no princí-

pio de igualdade de oportu-

nidades, defendendo o di-

reito de todos os estudantes 

ao acesso, à permanência e 

à aprendizagem no ensino 

regular. Esse modelo edu-

cacional propõe uma escola 

que reconheça e valorize a diversidade humana, compreendendo as dife-

renças como parte natural do processo educativo.
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Historicamente, estudantes com deficiência e necessidades educacionais 

específicas foram excluídos dos espaços escolares ou inseridos em ambientes 

segregados. Entretanto, com os avanços das políticas públicas e das discussões 

sobre direitos humanos, a inclusão escolar passou a ocupar lugar central nos 

debates educacionais, fortalecendo a construção de práticas pedagógicas mais 

democráticas e acessíveis.

No Brasil, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva reforçou a necessidade de garantir que os estudantes pú-

blico-alvo da educação especial fossem matriculados no ensino regular, rece-

bendo apoio pedagógico adequado para seu desenvolvimento. Assim, a escola 

inclusiva deve organizar-se para eliminar barreiras físicas, pedagógicas e atitu-

dinais que dificultem a aprendizagem e a participação dos estudantes.

Nesse processo, o professor desempenha importante papel como media-

dor das aprendizagens, desenvolvendo estratégias que respeitem as singula-

ridades dos alunos e favoreçam experiências educativas mais significativas e 

participativas.

1.2 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por alterações no 

desenvolvimento da comunicação, da interação social e do comportamento, 

podendo apresentar diferentes níveis de suporte e manifestações variadas em 

cada indivíduo. Dessa maneira, cada criança com TEA possui características 

próprias, necessidades específicas e diferentes formas de aprender e interagir 

com o mundo ao seu redor.
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Entre algumas caracterís-

ticas frequentemente observa-

das estão dificuldades na co-

municação verbal e não verbal, 

comportamentos repetitivos, 

necessidade de rotina estrutu-

rada, interesses específicos e al-

terações sensoriais. Contudo, é 

importante destacar que o TEA não define as capacidades da criança, sendo 

fundamental reconhecer suas potencialidades e estimular seu desenvolvimen-

to de maneira respeitosa e acolhedora.

No ambiente escolar, práticas pedagógicas inclusivas podem favorecer 

significativamente o desenvolvimento dos estudantes com TEA. Estratégias 

visuais, atividades lúdicas, organização da rotina, uso de materiais concretos e 

mediação pedagógica adequada contribuem para tornar a aprendizagem mais 

acessível, significativa e participativa.

Além disso, a construção de vínculos afetivos, o respeito ao tempo da 

criança e a valorização de suas conquistas tornam-se elementos fundamentais 

no processo de inclusão escolar.

1.3 DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA INCLUSÃO ESCOLAR

Apesar dos avanços relacionados às políticas públicas de inclusão, ainda 

existem diversos desafios no cotidiano escolar referentes ao atendimento de 

estudantes com TEA. Entre eles, destacam-se as dificuldades na formação do-
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cente, a ausência de recursos pedagógicos acessíveis, as barreiras atitudinais e 

a necessidade de adaptação das práticas pedagógicas.

Muitos professores enfrentam inseguranças diante da inclusão escolar, 

especialmente pela falta de formação específica para atuar com estudantes que 

apresentam necessidades educacionais diversas. Dessa forma, torna-se essen-

cial investir em práticas formativas que auxiliem os docentes na construção de 

estratégias pedagógicas mais inclusivas, acessíveis e humanizadas.

Entretanto, mesmo diante dos desafios, inúmeras possibilidades podem 

ser desenvolvidas no ambiente escolar para favorecer a aprendizagem e a par-

ticipação dos estudantes com TEA. A utilização da ludicidade, dos recursos 

visuais, das atividades sensoriais, das rotinas estruturadas e das metodologias 

ativas contribui significativamente para tornar o processo educativo mais aco-

lhedor e significativo.

Além disso, a parceria entre escola, família e equipe pedagógica fortalece 

o desenvolvimento integral da criança, possibilitando experiências educativas 

mais participativas e inclusivas.
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CAPÍTULO 2 - LUDICIDADE
E APRENDIZAGEM

A  ludicidade ocupa papel fundamental no desenvolvimento infantil, consti-

tuindo-se como importante ferramenta no processo de ensino e aprendiza-

gem. Por meio das brincadeiras, dos jogos, das músicas, das dramatizações e das 

atividades interativas, a criança constrói conhecimentos, desenvolve habilidades 

sociais, amplia sua criatividade e fortalece vínculos afetivos, tornando a aprendi-

zagem mais significativa e prazerosa. 

No contexto da educação inclusiva, a ludicidade torna-se ainda mais rele-

vante, pois possibilita que os estudantes participem das experiências educativas de 

maneira mais acolhedora, acessível e participativa. Para as crianças com Transtor-

no do Espectro Autista (TEA), as atividades lúdicas podem favorecer a comuni-

cação, a interação social, a atenção, o desenvolvimento emocional e a construção 

da autonomia, contribuindo significativamente para o desenvolvimento integral.
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Além disso, o brincar permite que a criança explore o ambiente, ex-

presse sentimentos, desenvolva sua imaginação e construa relações com o 

outro. Dessa forma, a ludicidade não deve ser compreendida apenas como 

entretenimento, mas como prática pedagógica intencional capaz de favo-

recer experiências educativas mais inclusivas e humanizadas.

Nesse sentido, o professor desempenha importante papel como me-

diador das experiências lúdicas, organizando atividades que respeitem as 

necessidades, os interesses e o ritmo de aprendizagem dos estudantes. A 

utilização de recursos visuais, materiais concretos, jogos sensoriais e ati-

vidades interativas contribui para tornar o ambiente escolar mais estimu-

lante, acolhedor e significativo para todos.

2.1 O BRINCAR NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

O brincar cons-

titui uma das princi-

pais formas de ex-

pressão da infância, 

sendo essencial para 

o desenvolvimento 

integral da criança. 

Por meio das ati-

vidades lúdicas, a 

criança aprende a interagir, compartilhar, comunicar-se, resolver problemas e 

compreender o mundo ao seu redor.
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As brincadeiras favorecem o desenvolvimento da imaginação, da 

criatividade e da autonomia, além de contribuírem para o fortalecimento 

das habilidades cognitivas, emocionais e motoras. No ambiente escolar, 

o brincar possibilita que a aprendizagem aconteça de forma mais leve, 

significativa e participativa, despertando o interesse e a motivação dos 

estudantes.

Para as crianças com TEA, as atividades lúdicas podem auxiliar na 

construção de vínculos sociais, na organização emocional e no desenvol-

vimento da comunicação. Jogos, músicas, atividades sensoriais e brinca-

deiras dirigidas favorecem a participação ativa da criança, tornando o am-

biente escolar mais acolhedor e acessível.

2.2 LUDICIDADE COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA

A ludicidade, quan-

do utilizada de forma 

planejada e intencional, 

transforma-se em im-

portante estratégia peda-

gógica para favorecer a 

aprendizagem e a inclu-

são escolar. As ativida-

des lúdicas despertam o 

interesse dos estudantes, estimulam a participação e contribuem para a 

construção de experiências educativas mais significativas.
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No contexto inclusivo, o uso de jogos pedagógicos, recursos sensoriais, 

músicas, dramatizações e atividades interativas permite que os estudantes 

aprendam de maneiras diferentes, respeitando seus ritmos, potencialidades e 

necessidades específicas.

Além disso, as práticas lúdicas favorecem a interação social, a comunica-

ção e a cooperação entre os estudantes, fortalecendo vínculos afetivos e pro-

movendo um ambiente escolar mais acolhedor e participativo. Dessa forma, 

o brincar torna-se um importante instrumento de mediação pedagógica no 

processo de ensino e aprendizagem.

2.3 LUDICIDADE E INCLUSÃO ESCOLAR

A ludicidade 

contribui significati-

vamente para a cons-

trução de práticas 

pedagógicas inclusi-

vas, pois favorece a 

participação dos es-

tudantes nas ativida-

des escolares de for-

ma mais espontânea, 

prazerosa e significa-

tiva. As atividades lúdicas permitem adaptar conteúdos, flexibilizar metodolo-

gias e ampliar as possibilidades de interação e aprendizagem.
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Para os estudantes com TEA, as experiências lúdicas podem auxiliar na 

organização da rotina, no desenvolvimento da atenção, na comunicação e na 

expressão das emoções. Recursos visuais, jogos sensoriais, brincadeiras estru-

turadas e atividades interativas favorecem a compreensão das propostas peda-

gógicas e estimulam o envolvimento da criança nas atividades escolares.

Além disso, o brincar coletivo fortalece a convivência, o respeito às dife-

renças e a construção de relações sociais mais inclusivas. Assim, a ludicidade 

torna-se uma importante aliada na construção de uma escola mais humana, 

acessível e acolhedora.
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CAPÍTULO 3 - ATIVIDADES LÚDICAS
INCLUSIVAS

As atividades lúdicas inclusivas desempenham importante papel no pro-

cesso de ensino e aprendizagem, especialmente no contexto da educação 

inclusiva voltada aos estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

O brincar, os jogos pedagógicos, as experiências sensoriais e as atividades in-

terativas favorecem o desenvolvimento cognitivo, emocional, social e motor, 

contribuindo para a construção de experiências educativas mais significativas, 

acolhedoras e participativas. 
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No ambiente escolar, a ludicidade possibilita que a aprendizagem aconteça 

de maneira mais dinâmica e acessível, despertando o interesse, a curiosidade e a 

participação ativa dos estudantes. Para as crianças com TEA, as práticas lúdicas 

podem favorecer a comunicação, a interação social, a organização emocional, o 

desenvolvimento da atenção e a construção da autonomia, fortalecendo o vínculo 

da criança com o ambiente escolar e com os colegas.

Além disso, as atividades lúdicas inclusivas permitem flexibilizar metodolo-

gias, adaptar conteúdos e ampliar as possibilidades de participação dos estudantes 

nas experiências pedagógicas. Dessa forma, o brincar deixa de ser apenas momen-

to recreativo e passa a ocupar lugar de destaque como estratégia pedagógica in-

tencional, capaz de promover inclusão, aprendizagem e desenvolvimento integral.

Nesse contexto, o professor assume importante papel como mediador das 

experiências educativas, organizando atividades que respeitem as singularidades, 

os interesses e o ritmo de aprendizagem de cada criança. Assim, este capítulo apre-

senta sugestões de atividades lúdicas inclusivas que podem ser adaptadas confor-

me a realidade escolar, contribuindo para práticas pedagógicas mais humanizadas, 

acessíveis e significativas.

3.1 CAIXA SENSORIAL DAS EMOÇÕES

OBJETIVO

Estimular a percepção sensorial, o reconhecimento das emoções, a co-

municação e a interação social por meio da exploração de materiais concretos 

e sensoriais.
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HABILIDADES DESENVOLVIDAS

• Coordenação motora; 

• Comunicação oral; 

• Reconhecimento das emoções; 

• Percepção tátil; 

• Interação social; 

• Expressão de sentimentos; 

• Atenção e concentração. 

POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS

A atividade pode ser utilizada em propostas relacionadas:

• ao desenvolvimento emocional; 

• à comunicação; 

• à socialização; 

• ao reconhecimento das emoções; 

• às atividades de linguagem oral e interação. 

MATERIAIS

• Caixa organizadora; 

• Massinhas coloridas; 

• Bolinhas sensoriais; 

• Tecidos variados; 

• Objetos com diferentes texturas; 

• Cartões ilustrativos com emoções; 

• Espelho pequeno; 

• Recursos visuais. 
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DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE

O professor organizará uma caixa contendo diferentes materiais senso-

riais e cartões ilustrativos representando emoções como alegria, tristeza, cal-

ma, medo e raiva. Inicialmente, os estudantes serão convidados a explorar os 

objetos livremente, observando cores, formas, texturas e sensações.

Posteriormente, o professor apresentará os cartões de emoções, incen-

tivando as crianças a relacionarem as expressões faciais aos sentimentos e às 

sensações despertadas durante a atividade. O espelho poderá ser utilizado para 

que os estudantes observem e reproduzam expressões emocionais, favorecen-

do a percepção corporal e emocional.

Durante toda a atividade, o professor deverá incentivar o diálogo, acolher 

as manifestações emocionais da criança e estimular a interação entre os estu-

dantes de forma respeitosa e acolhedora.
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3.2 JOGO DA ROTINA VISUAL

OBJETIVO

Auxiliar os estudantes na compreensão da rotina escolar, favorecendo a 

organização temporal, a autonomia, a segurança emocional e a participação 

nas atividades pedagógicas.

HABILIDADES DESENVOLVIDAS

• Organização da rotina; 

• Atenção e concentração; 

• Comunicação; 

• Autonomia; 

• Segurança emocional; 

• Compreensão temporal; 

• Participação nas atividades escolares. 
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POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS

A atividade pode ser utilizada:

• no acolhimento diário; 

• na organização da rotina escolar; 

• na antecipação das atividades; 

• na redução da ansiedade; 

• no desenvolvimento da autonomia; 

• no fortalecimento da comunicação visual. 

MATERIAIS

• Painel de rotina; 

• Cartões ilustrativos; 

• Velcro; 

• Figuras das atividades diárias; 

• Imagens de ambientes escolares; 

• Recursos visuais plastificados. 

DESENVOLVIMENTO 

DA ATIVIDADE

O professor organizará um painel contendo imagens que represen-

tem as atividades da rotina escolar, como chegada, roda de conversa, ativi-

dade pedagógica, lanche, recreio e saída. Inicialmente, os estudantes serão 

convidados a observar o painel e identificar as imagens correspondentes 

às atividades do dia.
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Durante a realização da rotina, o professor poderá retirar, virar ou si-

nalizar os cartões já concluídos, auxiliando os estudantes na compreensão da 

sequência das atividades escolares. Além disso, a criança poderá participar 

movimentando os cartões, fortalecendo a autonomia e o envolvimento nas 

propostas pedagógicas.

A utilização da rotina visual contribui para tornar o ambiente escolar 

mais previsível e organizado, favorecendo a segurança emocional e reduzindo 

situações de ansiedade relacionadas às mudanças de atividades.

3.3 CIRCUITO MOTOR LÚDICO

OBJETIVO

Estimular a coordenação motora, o equilíbrio, a organização corporal e a 

interação social por meio de experiências lúdicas e corporais.
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HABILIDADES DESENVOLVIDAS

• Coordenação motora ampla; 

• Equilíbrio; 

• Organização espacial; 

• Atenção; 

• Interação social; 

• Controle corporal; 

• Percepção sensorial. 

POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS

A atividade pode ser utilizada:

• nas aulas de movimento; 

• em atividades psicomotoras; 

• no desenvolvimento corporal; 

• na socialização; 

• em propostas sensoriais; 

• em atividades de integração coletiva. 

MATERIAIS

• Bambolês; 

• Cones; 

• Cordas; 

• Fitas coloridas; 

• Tapetes sensoriais; 

• Bolas; 

• Obstáculos baixos; 

• Música ambiente suave.
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DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE

O professor organizará um circuito motor utilizando diferentes materiais 

e desafios corporais, como caminhar sobre linhas, passar por obstáculos, pular 

dentro dos bambolês, explorar tapetes sensoriais e transportar objetos leves.

Inicialmente, o circuito deverá ser apresentado de forma visual e de-

monstrativa, permitindo que os estudantes compreendam cada etapa da ativi-

dade. Durante o percurso, o professor incentivará a participação, respeitando 

o ritmo e as possibilidades de cada criança.

As atividades poderão ser realizadas individualmente ou em pequenos 

grupos, favorecendo a interação, a cooperação e o fortalecimento das relações 

sociais no ambiente escolar.

3.4 HISTÓRIA INTERATIVA COM RECURSOS VISUAIS
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OBJETIVO

Estimular a linguagem oral, a imaginação, a atenção e a interação social 

por meio da contação de histórias com recursos visuais e sensoriais.

HABILIDADES DESENVOLVIDAS

• Linguagem oral; 

• Escuta e atenção; 

• Imaginação; 

• Interação social; 

• Compreensão narrativa; 

• Comunicação verbal e não verbal; 

• Participação coletiva. 

POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS

A atividade pode ser utilizada:

• em momentos de leitura; 

• em rodas de conversa; 

• em atividades de linguagem oral; 

• no desenvolvimento da imaginação; 

• na socialização; 

• em propostas inclusivas de comunicação. 

MATERIAIS

• Livro ilustrado; 

• Fantoches; 

• Cartazes; 

• Figuras ampliadas; 
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• Recursos sonoros suaves; 

• Personagens confeccionados em EVA ou feltro; 

• Painel ilustrativo. 

DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE

O professor realizará a contação de história utilizando recursos visuais 

e materiais concretos para favorecer a compreensão e o envolvimento dos es-

tudantes. Durante a narrativa, poderão ser apresentados personagens, figuras 

ampliadas, objetos relacionados à história e pequenos efeitos sonoros suaves.

Os estudantes serão incentivados a participar da atividade por meio da 

observação das imagens, repetição de palavras, identificação dos personagens 

e interação com os recursos utilizados. O professor poderá realizar pausas du-

rante a leitura para estimular a comunicação e a participação das crianças.

Além disso, a atividade pode ser complementada com dramatizações, re-

produção de sons, exploração de imagens e reconto coletivo da história, favo-

recendo experiências mais significativas e participativas

3.5 PAINEL DAS SENSAÇÕES E TEXTURAS

OBJETIVO

Estimular a percepção tátil, a exploração sensorial, a curiosidade e a co-

municação por meio da interação com diferentes texturas e materiais.

HABILIDADES DESENVOLVIDAS

• Percepção sensorial; 

• Coordenação motora fina; 
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• Atenção; 

• Comunicação; 

• Exploração tátil; 

• Curiosidade; 

• Organização sensorial.

POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS

A atividade pode ser utilizada:

• em propostas sensoriais; 

• no desenvolvimento tátil; 

• em atividades de percepção; 

• na estimulação motora; 

• em práticas inclusivas voltadas à exploração sensorial.

MATERIAIS

• Painel de papelão ou madeira; 

• EVA; 

• Algodão; 
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• Lixas; 

• Tecidos variados; 

• Botões; 

• Velcro; 

• Esponjas; 

• Materiais recicláveis. 

DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE

O professor confeccionará um painel contendo diferentes texturas e ma-

teriais sensoriais organizados em espaços acessíveis para exploração das crian-

ças. Inicialmente, os estudantes serão convidados a tocar os materiais livre-

mente, observando diferenças de textura, temperatura, forma e sensação.

Durante a atividade, o professor poderá estimular o diálogo por meio de 

perguntas simples sobre as sensações percebidas, incentivando a comunicação 

e a participação dos estudantes. A exploração poderá ocorrer individualmente 

ou em pequenos grupos, favorecendo a interação social e o compartilhamento 

de experiências.
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CAPÍTULO 4 - ESTRATÉGIAS 
PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS

A construção de práticas pedagógicas inclusivas exige sensibilidade, plane-

jamento e compromisso com o desenvolvimento integral dos estudantes. 

No contexto da educação inclusiva, especialmente no trabalho com crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), torna-se fundamental que o pro-

fessor desenvolva estratégias capazes de favorecer a participação, a comunica-

ção, a interação social e a aprendizagem de maneira significativa e acolhedora.

As estratégias pedagógicas inclusivas não se limitam apenas à adaptação 

de atividades, mas envolvem a organização do ambiente escolar, a flexibiliza-

ção das práticas de ensino, a utilização de recursos visuais, a valorização das 

potencialidades da criança e a construção de relações baseadas no acolhimen-

to, no respeito e na escuta sensível.
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Nesse contexto, a ludicidade apresenta-se como importante aliada no 
desenvolvimento de experiências pedagógicas mais acessíveis e participativas. 
Jogos, brincadeiras, atividades sensoriais, recursos concretos e metodologias 
interativas contribuem para despertar o interesse dos estudantes, fortalecer 
vínculos e favorecer diferentes formas de aprendizagem.

Além disso, é importante compreender que cada criança possui neces-
sidades, interesses e formas particulares de aprender. Dessa forma, não exis-
tem práticas pedagógicas prontas ou universais, mas estratégias que devem 
ser adaptadas conforme a realidade escolar e as singularidades dos estudantes.

Este capítulo apresenta algumas estratégias pedagógicas inclusivas que 
podem auxiliar professores na construção de práticas mais acolhedoras, aces-
síveis e significativas, fortalecendo o processo de inclusão escolar e favorecen-
do o desenvolvimento integral dos estudantes com TEA.

REFLEXÃO PEDAGÓGICA
Incluir é reconhecer que cada estudante aprende de maneira única, exi-

gindo práticas pedagógicas flexíveis, acolhedoras e comprometidas com o de-
senvolvimento de todos.

4.1 ORGANIZAÇÃO DA ROTINA ESCOLAR

A organização da rotina escolar constitui importante estratégia pedagógica 
para estudantes com TEA, pois favorece a previsibilidade, a segurança emocional 
e a compreensão das atividades que serão realizadas ao longo do dia. Ambientes 
organizados e rotinas estruturadas contribuem significativamente para reduzir a 
ansiedade e fortalecer a participação da criança nas experiências escolares.
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A utilização de painéis visuais, cartões ilustrativos e sequências de ativi-

dades auxilia os estudantes na compreensão temporal da rotina, favorecendo 

maior autonomia e organização durante as atividades pedagógicas.

MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

O professor deverá:

• apresentar a rotina diariamente; 

• antecipar possíveis mudanças; 

• utilizar imagens simples e 

objetivas; 

• manter organização visual do 

ambiente; 

• incentivar a autonomia dos 

estudantes. 

DICA AO PROFESSOR

A previsibilidade favorece a segurança emocional da criança com TEA e 

contribui para maior participação nas atividades escolares.

4.2 UTILIZAÇÃO DE RECURSOS VISUAIS

Os recursos visuais representam importantes ferramentas pedagógicas 

no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes com TEA. Imagens, fi-

guras, cartões ilustrativos, painéis, pictogramas e sinais visuais auxiliam na 

compreensão das propostas pedagógicas, favorecendo a comunicação, a orga-

nização e a participação da criança nas atividades escolares.
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Além disso, os estímulos visuais contribuem para tornar as informações 

mais concretas e acessíveis, facilitando a compreensão das orientações e forta-

lecendo a autonomia do estudante.

MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

O professor deverá:

• utilizar imagens claras e organizadas; 

• evitar excesso de informações visuais; 

• associar imagens às atividades; 

• utilizar recursos concretos e acessíveis; 

• reforçar verbalmente as orientações apresentadas. 

IMPORTANTE

Os recursos visuais devem ser utilizados de maneira intencional e organi-

zada, respeitando as necessidades e possibilidades de cada estudante.
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4.3 FLEXIBILIZAÇÃO DAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS

A flexibilização das ati-

vidades pedagógicas cons-

titui importante prática in-

clusiva, permitindo que os 

estudantes participem das 

experiências escolares con-

forme suas necessidades e 

potencialidades. Adaptar 

atividades não significa re-

duzir a aprendizagem, mas possibilitar diferentes caminhos para que a criança 

compreenda, participe e desenvolva habilidades de maneira significativa.

Nesse contexto, o professor pode realizar adaptações relacionadas ao 

tempo da atividade, à organização do ambiente, à linguagem utilizada, aos 

materiais pedagógicos e às formas de participação dos estudantes.

MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

O professor deverá:

• respeitar o ritmo de aprendizagem da criança; 

• adaptar comandos e instruções; 

• utilizar materiais concretos; 

• oferecer apoio quando necessário; 

• valorizar as conquistas individuais; 

• proporcionar experiências acessíveis e acolhedoras. 
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DICA AO PROFESSOR

Pequenas adaptações podem favorecer significativamente a aprendiza-

gem e a participação dos estudantes com TEA nas atividades escolares.

4.4 MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA E INTERAÇÃO SOCIAL

A mediação pedagógica desempenha papel fundamental no processo de 

inclusão escolar, pois o professor atua como facilitador das interações, da comu-

nicação e das aprendizagens construídas no ambiente escolar. No trabalho com 

estudantes com TEA, o acolhimento, a escuta sensível e o incentivo à participa-

ção tornam-se elementos essenciais para fortalecer vínculos e favorecer experi-

ências mais significativas.

As atividades coletivas, os jogos colaborativos e as propostas interativas favo-

recem o desenvolvimento da comunicação, da convivência e das relações sociais, 

contribuindo para a construção de um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor.
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MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

O professor deverá:

• incentivar interações respeitosas; 

• acolher diferentes formas de comunicação; 

• estimular a participação gradual; 

• promover atividades colaborativas; 

• valorizar as potencialidades da criança; 

• fortalecer vínculos afetivos no ambiente escolar. 

REFLEXÃO PEDAGÓGICA

A aprendizagem acontece nas relações, nas interações e nas experiências 

construídas coletivamente no ambiente escolar.

4.5 CONSTRUÇÃO DE UM AMBIENTE ACOLHEDOR E INCLUSIVO
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O ambiente escolar influencia diretamente o desenvolvimento emocio-

nal, social e pedagógico dos estudantes. Espaços organizados, acolhedores e 

acessíveis favorecem a participação, a segurança emocional e o envolvimen-

to das crianças nas atividades escolares.

No contexto inclusivo, torna-se importante organizar ambientes com 

poucos estímulos excessivos, espaços bem definidos, recursos acessíveis e 

elementos visuais que favoreçam a compreensão e a autonomia dos estu-

dantes com TEA.

Além disso, o acolhimento afetivo, o respeito às diferenças e a valoriza-

ção das singularidades contribuem para fortalecer a construção de relações 

mais humanas e inclusivas no cotidiano escolar.
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CAPÍTULO 5 - ORIENTAÇÕES AO 
PROFESSOR PARA UMA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA INCLUSIVA

A  inclusão escolar 

vai além da pre-

sença física da criança 

no ambiente escolar. 

Ela envolve acolhi-

mento, respeito às di-

ferenças, valorização 

das potencialidades e 

construção de práticas 

pedagógicas que possi-

bilitem participação, aprendizagem e desenvolvimento de todos os estudantes. 

Nesse contexto, o professor desempenha papel fundamental na construção de 

experiências educativas mais humanas, acessíveis e significativas.

O trabalho pedagógico com estudantes com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) exige sensibilidade, escuta atenta, flexibilidade e compromisso 

com uma educação que reconheça as singularidades de cada criança. Dessa 

forma, torna-se essencial compreender que não existem fórmulas prontas para 

a inclusão escolar, mas caminhos pedagógicos construídos por meio da obser-

vação, do acolhimento e das relações estabelecidas no cotidiano escolar.
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Além disso, a ludicidade, o afeto e a mediação pedagógica constituem 

importantes ferramentas para favorecer o desenvolvimento integral dos estu-

dantes. Pequenas adaptações na rotina, na comunicação e nas atividades peda-

gógicas podem contribuir significativamente para fortalecer a participação, a 

autonomia, a interação social e a aprendizagem das crianças com TEA.

Este capítulo apresenta orientações pedagógicas que podem auxiliar pro-

fessores na construção de práticas inclusivas mais acolhedoras, acessíveis e 

humanizadas, fortalecendo o processo de inclusão escolar e favorecendo expe-

riências educativas mais significativas para todos os estudantes.

REFLEXÃO PEDAGÓGICA

A inclusão acontece quando a criança sente que pertence ao ambiente 

escolar, é respeitada em suas singularidades e encontra oportunidades reais de 

aprendizagem e participação.

5.1 O ACOLHIMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR

O acolhimento repre-

senta um dos primeiros pas-

sos para a construção de prá-

ticas pedagógicas inclusivas. 

Sentir-se seguro, respeitado 

e pertencente ao ambiente 

escolar favorece o desenvol-

vimento emocional, social e 

pedagógico da criança.
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No trabalho com estudantes com TEA, o acolhimento envolve observar 

necessidades específicas, respeitar o tempo da criança e construir relações ba-

seadas na confiança e no afeto. Pequenas atitudes, como chamar o estudante 

pelo nome, explicar a rotina e oferecer apoio emocional, podem contribuir 

significativamente para fortalecer sua participação no ambiente escolar.

ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR

• Receba a criança de forma tranquila e acolhedora; 

• Respeite o tempo de adaptação ao ambiente; 

• Utilize linguagem simples e objetiva; 

• Demonstre segurança e afeto; 

• Valorize pequenas conquistas diárias. 

 DICA PEDAGÓGICA

O acolhimento influencia diretamente na participação e no envolvimento 

da criança nas atividades escolares.

5.2 A IMPORTÂNCIA DA ESCUTA SENSÍVEL
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A escuta sensível constitui importante ferramenta no processo educativo 

inclusivo, pois permite compreender as necessidades, os interesses e as for-

mas de comunicação da criança. Muitas vezes, estudantes com TEA expres-

sam sentimentos, desconfortos e necessidades por meio de comportamentos, 

gestos e expressões não verbais, exigindo do professor atenção e sensibilidade 

durante as interações pedagógicas.

Escutar a criança significa reconhecer suas formas de comunicação, res-

peitar seus limites e compreender que cada estudante possui maneiras particu-

lares de interagir e participar das atividades escolares.

ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR

• Observe sinais de desconforto emocional ou sensorial; 

• Respeite diferentes formas de comunicação; 

• Evite interrupções bruscas; 

• Incentive a participação gradual; 

• Demonstre paciência e acolhimento. 

IMPORTANTE

Nem toda comunicação acontece por meio da fala. Gestos, expressões 

e comportamentos também representam formas de comunicação da criança.

5.3 PARCERIA ENTRE ESCOLA E FAMÍLIA

A parceria entre escola e família representa elemento fundamental no 

processo de inclusão escolar. O diálogo entre os responsáveis e os profissionais 

da educação favorece a compreensão das necessidades da criança, fortalece 
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o acompanhamento pedagógico e 

contribui para a construção de es-

tratégias mais significativas e aces-

síveis.

Além disso, a troca de infor-

mações entre escola e família pos-

sibilita maior continuidade das 

experiências educativas, fortalecendo vínculos e contribuindo para o desen-

volvimento integral do estudante.

 ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR

• Estabeleça diálogo respeitoso com a família; 

• Compartilhe avanços e dificuldades da criança; 

• Escute as experiências familiares; 

• Valorize as contribuições dos responsáveis; 

• Fortaleça vínculos de parceria e acolhimento. 

REFLEXÃO PEDAGÓGICA

A inclusão escolar fortalece-se quando escola e família caminham juntas 

no processo de desenvolvimento da criança.

5.4 AVALIAÇÃO INCLUSIVA E RESPEITO AO TEMPO DA CRIANÇA

A avaliação inclusiva deve considerar as singularidades, os avanços e as 

potencialidades de cada estudante, compreendendo que o processo de apren-

dizagem acontece de maneiras diferentes para cada criança. Nesse contexto, 
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torna-se importante valorizar conquistas individuais, respeitar o tempo de de-

senvolvimento e utilizar estratégias avaliativas mais flexíveis e humanizadas.

Mais do que identificar dificuldades, a avaliação inclusiva deve pos-

sibilitar ao professor compreender os caminhos percorridos pela criança 

durante o processo de aprendizagem, reconhecendo seus avanços e neces-

sidades pedagógicas.

ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR

• Valorize pequenas conquistas; 

• Observe o desenvolvimento da criança continuamente; 

• Utilize diferentes formas de avaliação; 

• Respeite o ritmo de aprendizagem; 

• Evite comparações entre estudantes.

DICA PEDAGÓGICA

Cada criança possui seu próprio tempo de aprendizagem. Respeitar esse 

processo também faz parte da inclusão escolar.
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5.5 AFETIVIDADE E RELAÇÕES NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A afetividade desempenha importante papel no desenvolvimento infantil 

e no processo de aprendizagem. Relações construídas com respeito, acolhi-

mento e segurança emocional favorecem a participação da criança, fortalecem 

vínculos e contribuem para experiências educativas mais significativas.

No contexto da educação inclusiva, o afeto auxilia na construção da con-

fiança, na mediação das interações sociais e no fortalecimento da autoestima 

dos estudantes. Assim, práticas pedagógicas humanizadas tornam-se funda-

mentais para promover inclusão, aprendizagem e desenvolvimento integral.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A   construção de uma educação inclusiva representa um compromisso com 

o respeito às diferenças, com a valorização das singularidades e com a ga-

rantia do direito à aprendizagem de todos os estudantes. Nesse contexto, pen-

sar em práticas pedagógicas inclusivas significa reconhecer que cada criança 

possui formas próprias de aprender, interagir, brincar e se desenvolver, exigin-

do da escola sensibilidade, acolhimento e estratégias que favoreçam experiên-

cias educativas mais significativas e acessíveis.

Ao longo deste guia, buscou-se refletir sobre a importância da ludicidade 

como ferramenta pedagógica no processo de ensino e aprendizagem de es-

tudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). As atividades lúdicas, 

os recursos visuais, as experiências sensoriais e as práticas pedagógicas aco-

lhedoras demonstram que o brincar pode contribuir significativamente para 

o desenvolvimento cognitivo, emocional, social e comunicativo das crianças, 

fortalecendo sua participação no ambiente escolar.

Além disso, o guia evidenciou que a inclusão escolar não depende apenas 

de adaptações curriculares, mas da construção de relações humanas baseadas 

no respeito, na escuta sensível, na afetividade e no reconhecimento das po-

tencialidades de cada estudante. Dessa forma, o professor assume papel fun-

damental como mediador das aprendizagens e das interações construídas no 

cotidiano escolar, contribuindo para o fortalecimento de práticas pedagógicas 

mais humanizadas e inclusivas.
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As estratégias e atividades apresentadas neste material não devem ser 

compreendidas como práticas prontas ou universais, mas como possibilidades 

pedagógicas que podem ser adaptadas conforme a realidade escolar e as neces-

sidades dos estudantes. Cada criança possui seu próprio ritmo de desenvolvi-

mento, suas formas de comunicação e suas maneiras particulares de aprender, 

tornando essencial a construção de práticas flexíveis, acessíveis e acolhedoras.

Espera-se que este Guia Didático possa contribuir para fortalecer o tra-

balho docente e ampliar as reflexões sobre inclusão escolar e ludicidade no 

contexto educacional. Mais do que apresentar atividades pedagógicas, este ma-

terial busca incentivar práticas educativas comprometidas com o acolhimen-

to, a participação e o desenvolvimento integral dos estudantes, favorecendo a 

construção de uma escola mais humana, democrática e inclusiva.
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